
Proteja sua Criação!...

Um REMEDIO custa pouco ... Um ANIMAL vale muito!

Nós lhe offerecemos .para

l> o R C o H — Soros contra Batedeira
(de Bello Horizonte), Ver-
mifugo para porcos, etc.

CAVAIil.OS — Vaccina contra o garro-
tilho (Mormo), Soro anti-
tetanico (preventivo na
castração), etc.

KKXRKKOS — Soro contra a pneuinoen-
terite, etc.

VACCAS— Vaccina contra Manqueira, So
ro anti-aphtoso, Soro e vaccina
contra o Carbúnculo, etc.

CÃES — Vaccina contra a Raiva (anti-
rabica), Remedio contra a sar-
na doa cães, etc.

AVES — Vaccina contra Rouba, reme
dio para o Gogo, Vaccina con
tra cspirillose, etc.

Offerecemos mais t — Seringas Veterinárias de 10 e 20 cc., em estojo nickelado
com duas agulhas, e tudo.

o que um criado?' possa precisar de ?nedica?ne?itos, saei, ?nisturas, instni?ne?itos para
castração, etc., dos melhores laboratórios e dos melhores fabricantes.

Informações com os distribuidores

O. B. Martins & Cia. Ltda.
RUA SILVEIRA MARTINS, 23-A — CAIXA POSTAL 3969 - PHONE: 2-6458

— S. PAULO —
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r BUnA DJES

A agricultura é a única actividacle verdadeiramente jiroducto-
ra, a tinica indispensável d vida, verdadeiramente moral e morali-
sadora. 3Iais do que uma industria é xima arte verdadeiramente
completa, que desenvolve tanto os mtisculos como o espirito de orga-
nisação, a actividade e a imaginação.
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O Parto

E' necessário que o criador possua
os conhecimenlos indispensáveis acerca da

prcnhez c do parlo de seus aniniaes, afim
de possa dar a elles os cuidados que pre
cisam as rezes embaraçadas e consiga obler
com elles os benefícios subsequentes ao per
feito estado de saúde de mãe e filhos.

A prenhez nos vaccuns tem uma du-
'•ação approximadamente de nove mezes
e dez dias. Quando o bezeimo for do sexo

maseulino, o parto dui-a alguns dias mais,
devido sem duvida, a que o animal nasce
com dimensões maiores que as communs

femeas. Também o parto é retardado
«luando a vacca é pluripara.

Na vacca prenlie, podemos encontrar
cs seguintes signaes demonstractivos do seu
estado: desenvolvimento accentuado do ab

dômen, principalmente no terço inferioi-,
combinado com uma tendência a engor
dar que pode ser distinguida do augmento
de volume natural do feto dentro do utero.

tiosapparecimento do cio ou desejo ge-
"esico e ausência dos saes de cálcio na

orina da gestante que se pode comprovar,
ol)servando o residuo da urina depois de

J. Ramirez M.

gares onde secca a urina das rezes. Por
ultimo, aos cinco mezes de gestação, po
de-se perceber os movimentos do feto
no utero durante a marcha da mãe, ou

depois desta beber pela manhã, princi
palmente si a agua estiver fria.

Attingindo o feto a sua evolução com
pleta, têm lugar o parto, ao qual dedicare
mos nossa attenção nos paragraphos se
guintes.

Para conhecer quando o parto se ap-
proxima, deve-se observar attentamente os
signaes exteriores que o animal apresenta:
volume exagerado do ventre, enfraqueci
mento pronunciado da garupa, aprofunda
mento dos flancos, escorrimento de liquido
fora da vulva, e augmento de volume das
mamas que se preparam para a prodiicção
de leite.

No momento do parto, a vacca se agita
fazendo movimentos que revelam as ma
nifestações de dor. Deita-se, levanta-se; to
ma posições pouco communs ao estado
normal. Muge levemente e sua respiração
torna-se cansada. Por fim, estando geral
mente deitada, apparece na vulva a bolsa

sua evaporação no qual se verá a falta ,^dagua. Quando o animal está em pé, o
uiais ou menos notável desse depositof ifeto ao sair da vulva, cae sobre os curvi-
Itranco que todos podem observar nos lu-fjlhões e dahi ao solo, rompendo na queda
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O cordão umbelical. Ao contrario, si a
vacca estiver deitada, o cordão rompe-se
quando ella se levantar on ella mesma
corta-o com os dentes. Rompido o cor

dão, a mãe cuida do bezerro, seccando-o,
lambendo-o e dando-lhe de mamar pela

primeira vez.

Este primeiro leite chamado colostro,
tem propriedades purgativas e o bezerro
ao ingeril-o toma um verdadeiro medica
mento que o fará expulsar o meconio,
contendo intestinal, com o qual o feto vem
ao mundo.

Cnidados que se deve ter depois do
parto

Depois do parto deve-se por a vacca
sob regime apropriado, ao menos dmante
quarenta e oito horas. Nestes dois dias a
ella dar-se-á somente agua morna com fa
rinha quando demonstre desejo de comer
ou beber. Immediatamente depois do nas
cimento do bezerro, é bom dar á vacca
um litro de vinho, ou algum estimulante
com uma pequena base de álcool, mistu
rado com umas 20 ou 25 grammas de
canella com o fim de que ella recupere
as forças perdidas no trabalho do parto.

Deve-se cuidar principalmente do es
tado das mamas. Em algumas vaccas o
uberc congestiona-se e endurece tanto an
tes do parto, que põe em perigo a saúde
do animal e sua futura producção de lei
te dando lugar a uma verdadeira mamite.
Nestes casos impõe-se, segundo a dureza
e tumefação do uhere, a pratica de varias
ordeiihas nas horas subsequentes ao parto,
antes e depois da amamentação do bezerro.

E' de pratica recomendável cortar o
cordão umbelical do bezerro, ligal-o e de-
sinfectal-o para evitar uma infecção pos
terior. Isto é fácil de ser realizado appli-
cando na ferida um tampão de algodão

embebido em tintura de iodo, durante al
guns segundos e protegendo-o depois com
collodio ou simplesmente com carvão em
pó. Ao contrario, o descuido deste detalhe,
pode ser de fataes conseqüências para a
vida do animalsinho, pela infecção do cor
dão e suas seqüelas, (enteritcs, diar-
rhéas, inflammações das articulações, etc.),
que podem ser mortaes.

Se ao nascer, notarmos que o Ijezerro
não respira, deve-se estimular a respira
ção irritando a mucosa nasal com fumo
de cigarro, ou introduzindo ar nas fossas
nasaes, por meio de um folie. Si necessaião

for pode-se em alguns casos praticar a
respiração artificial comi^rimindo rythmi-
camente o thorax do animal c mantendo a
lingua fora da bocca.

E' iierigoso que as vaccas retenham
por muito tempo depois de nascido o be-
zeiTO, as membranas e envoltórios fetacs.

Em alguns animaes, estas são cxpidsas
Lmmediatamente detJois do parto, em ou
tros, retidas varias horas e ás vezes vários
dias sem transtornos graves. Porem isto
não é usual e sempre redunda em pre
juízo da rez. Se a vacca é vigorosa e teve

Apresentação anterior com uma das extremidades an
teriores cruzada sobre o pescoço. A extremidade deverã ser
agarrada um pouco para cima de munheca e ievada até abaixo

do lado correspondente.
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um parto normal, demorando vários dias

para expellir as membranas, se alem disso
não tem febre e conserva bom appetitc,
é aconselhado administrar-lhe uma infusão

com 15 grammas de carbonato de potássio
e trinta grammas de folhas de sabina,
com meio litro de agua, dando-se a mis

tura um pouco quente e de 6 em 6 horas.
Em caso contrario, se a vacca for de cons

tituição débil, tem febre e soffreu um parto
penoso e difficil, não rumina e o leite não
desce, o melhor é chamar o veterinário

para que tome as medidas indicadas.
Em muitos animaes apresenta-se du

rante o parto transtornos que o torna anor
mal e difficil. E' util saber como se dá

o nascimento dos bezerros, para se po
der prestar á mãe os cuidados necessários
quando se apresente qualquer eventuali
dade. Disto dependem a vida da mãe e
do filho e neste do seu estado posterior de

•saúde, sendo portanto de utilidade econô
mica para o criador.

Os práticos tem desta questão conhe
cimentos empiricos, sufficientes para at-
tender a uma vacca em parto accidentado
ou difficil. Contudo, todos devem re

conhecer que qualquer intervenção seria

Apresentação anterior com a cabeça desviada para bai
xo. A cabeça deverá ser collocada em posição norinal afim de

que o feto possa satiir.

muito mais efficaz se possuissem, ao menos
alguns conhecimentos technicos, necessários
á melhor assistência á um animal em

parto trabalhoso, porque são muito nu
merosas as rezes que depois de um parto
em taes condições desfavoráveis, ficam es
téreis e não dão mais leite, como conse-

cpiencia de infecções causadas por mani
pulações mal feitas, etc.

Descrevendo nos paragraphos seguin
tes a linha de conducta que se deve se
guir nestes casos cremos pi*estar bom ser
viço, pondo ao alcance do leigo conheci
mentos que o impeçam de realizar certas
intervenções, muitas vezes de maior mal
que o se quer combater, e que permitiam
aperfeiçoar sua technica naquellas praticas
bem intencionadas, mas que carecem do
indispensável methodo scientifico.

O que de inicio se deve attender é
conhecer a apresentação do feto no utero
ao ter inicio o parto.

O feto pode sair por diante ou de
cabeça; por traz, ou de nadegas; em
forma transversal, seja pelo ventre ou pelo
dorso. Estas duas ultimas apresentações
de sabida necessitam quasi sempre a in-

w

Apresentação anterior, posição dorso-sacral. O feto se
acha colocado no utero como um livro em camada. Esta é a

mais nurniaJ de todas as apresentações e posições.
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tervenção do veterinário, pois em taes pos
turas a sahida do feto é impossivel, dada
as superficies tão amplas, que assim re
presentam, e deve-se então praticar a in
versão. Na apresentação de frente, assim
como na de nadegas, devemos distinguir
também si o feto está com o ventre e as

patas para cima, ou para baixo. A pri
meira posição, com as patas para cima,
é mais difficil para o parto.

Pode succeder também que sendo bôa
a apresentação, de cabeça ou de nadegas,
o feto tenha seus membros ou sua cabeça
desviados ou dobrados, difficultanto as
sim grandemente sua sahida. Se na apre
sentação posterior, em lugar de apresentar-
se na vulva, primeiro os cascos, aparecerem
as nadegas e os joelhos, o parto se faz
trabalhoso, o mesmo se dando quando na
apresentação anterior, em lugai de sahii

S3Í
C

primeiro as patas anteriores, apresenta-se
a cabeça ou uma só pata, ficando a outi-a
collocada para traz ou dobrada sobre a
nuca, o que tornará o parto difficil. A
cabeça pode ser um obstáculo á sahida
quando ficar dobrada para um dos lados
ou para baixo, de tal foiana que o ma
xilar iiosterior toque no esterno do feto,
ou ao contrario, quando estiver orientada
para cima e para traz, em contacto com
o dorso.

Em toda intervenção durante o parto,
o operador deve desinfectar as mãos muito
bem e fazer com que as desinfectem to
das as pessoas de que necessite ajuda.
Para a disinfecção das mãos devemos la-
val-a cuidadosamente, passal-as em segui
da em agua oxygenada, em álcool ou so
lução de suljlimado, até a altura do co
tovelo.

"Cú Hca FeU É São P

É uma instituição oficial garantida'pelo Governo

federal, para beneficiar o Povo, pagando juros de

ÕVo sobre suas economias e auxiliando com os em

préstimos de suas diversas carteiras.
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Nuuca intervir sem estar seguro de
que a intervenção é necessária e se im
põe imniediatamente. Esperar que a- na
tureza opere por si mesma é uma medida
prudente e que sempre deve ser lembrada.
Quando se verifica necessidade de ajudar
a parturiente, deve-se agir sem vacillaeão
e no momento oppórtuno.

E' de grande importância ter alguns
conhecimentos technicos, afim de, no mo
mento da exploração saber o que se toca
determinando a «posição». Ao tocar os cas
cos, procurar-se-á verificar si se acham

voltados para cima, si pertencem aos mem
bros anteriores ou posteriores; buscar-se-á
a cabeça, o quadril, o iiescoço ou as ore
lhas, enfim tudo o que sirva para a iden
tificação da posição exacta do feto. Ha
casos em que se deve distinguir os cha
mados partos languidos, dos partos em
que existe alguma difficuldade para a ex
pulsão do feto; nelles a intervenção não
é indicada, mas deve-se deixal-o realizar-
se normalmente, auxiliado por medica

mentos que estimulem a contracção ulerina.
Estes partos languidos são caracterisados
pela pequena intensidade das contrações
uterinas para expellir o feto e ausência

Apresentação anterior com as extremidades anteriores
dobradas; estas extremidades devem ser extendidas, afim de

que o parto se possa verificar.

quasi comiDleta de dores, aparentando a
rez quasi indifferença pelo acto que está
realizando. A causa disto reside na debi

lidade da femea, que pôde ser provoca
do por um trabalho excessivo, moléstia,
anemia, etc. O abatimento da vacca é tão
pronunciado que os esforços expulsivos
são insufficienles para determinar o par
lo, havendo necessidade da administração
de medicamentos que estimulem as con-
tracções uterinas. Recommendamos nestes
casos os .seguintes medicamentos: meio li
tro de vinho em que se dissolvem 4 grs.
de ergotina ou uma beberagem com 30
grs. de sabina em pó, 60 grs. de laita,
um litro de vinho e outro de agua. Ou
finalmente, 4 grs. veratrina em solução
alcoólica a 5 o/o.

Ha também casos que contrariamente,
se caracterisam pela abundancia de doi"es,
rajjidez e força das contrações, tendo por
causas a nervosidade do animal e sua

juventude; e. geralmente todas as con
dições de uma vitalidade exagerada. As do
res e as conlracções que as acompanham,
ajoezar de intensas são também breves e

insuficientes pela mesma razão para deter
minar expulsão do feto.

Para essa classe de partos aconselha-

Apresentação posterior mostrando um feto atado.
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se pôr a mãe em um sitio obscuro, on

de não seja molestada pelo ruido de ou
tros animaes e administrai--lhe «lavagens»
cada meia hora, de um cozimento de ca
beça de dormideira misturado com 10 grs.
de laudano por litro, sendo cada «lavagem»
de meio litro; caso a mistura anterior
não seja retida no intestino, póde-se dal-a
pela bocca na dose indicada.

Uma vez convencidos de que a demora
do parto não se deve a nenhuma das
duas modalidades de partos descriptos c
que devemos ir em ajuda da parturiente,
far-se-á a exploração previa afim de se
saber a manipulação que se impõem. Já
dissemos que tanto para a exploração
como para as operações subsequentes, o
operador e seus ajudantes, devem tomar
as precauções de asepsia indispensáveis e
intentar desde logo comprehender clara
mente qual posição que executa o feto
para fazer o seu diagnostico e realizar a
operação com êxito.

As manipulações mais communs, se
gundo as necessidades do parto, são as
seguintes;

j a Pôr o feio em bôa posição.

Quando após a introdução da mão na

K

Apresentação anterior. O feto se encontra com o dorso
para baixo e para facilitar o parto deverá ser empurrada para
traz a parte anterior afim de collocal-o em apresentação pos

terior.

vagina até o iitero e depois de palpar
e reconhecer perfeitamente as partes en

contradas, chegarmos a conclusão de que
o parto não pode realizar-se por ser im-
liossivel que o feto saia na posição em
que está, é necessário, praticar a mu
dança de apresentação.

Se fôr uma das extremidades ou a

cabeça que estiverem mal collocadas, a ope
ração é fácil, si o feto não estiver ainda
encravado, isto é, si não peneti*ou já na
parte estreita do conducto da pelvis até
a sabida, porque então pode-se movel-o
bem para dar-lhe uma posição requerida.

Ao contrario si o feto estiver encra

vado, a difficuldade se tornará muito maior
e deve-se praticar as seguintes manipula
ções:

Propulsão: — Consiste em afastar do
estreito da pelvis as partes do feto apri
sionadas no mesmo, fazendo-as retroceder
á parte mais ampla. Empurra-se com a
mão para atraz ou então com um propul
sor que é um simples apparelho que se
adapta as partes salientes do feto quando
a mão não alcança para tocal-as.

Rotação: — Uma vez feita a propul
são é conveniente algumas vezes dar ao
feto um movimento de rotação de modo
que as partes que ficarem mais adiante,
para á sabida, possam escorregar mais
facilmente. Conquanto esta manipulação

A. B. C, diferentes maneiras de fazer cabeçadas for-
ceps para a extracção de fetos.
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seja muitas vezes diilicil de realizar,
é um bom recurso ]3ara ajudar efficaz-

menle o parto.

Versão: — Por meio da versão im

prime-se ao feto uin movimento que o col-
loque em apresentação anterior ou pos
terior que são as duas apresentações em
que se pôde realizar o parto. Não se. pode
dizer, sem conhecer antes a primitiva po
sição do feto, qual das duas apresentações
é a preferível. Isto depende das circuns
tancias particulares a cada caso, porque,
algumas vezes não se poderá fazer a ver
são senão para collocar o feto para atraz
ou vice-versa.

Nos casos, em que, como conseqüência
das manipulações se apresente liemorrha-
gia depois do parto, que ponha em pe
rigo a vida da rez pelo esvasiamento de
suas veias será necessário praticar o iam-
ponamento, introduzindo-se na vagina al
godão ou trapos limpos emhebidos em agua
fervida e fria ou em um hemostatico cjue

se tenha á mão, adrenalina, percliloreto
de ferro, etc.

Além do mais deve-se administrar o

centeio espigado, 20 grs. em infusão, ou
ergotina, 2 grs. em injecção hypodermica.

2.a — Exiracção cio feto. — Quando
apezar de haver dado ao feto a posição

adequada, a inércia da matriz é tanta ou
o volume do bezerro é tão grande que o
parto não possa verificar-se, deve-se pra
ticar a extracção artificial. Consignamos
esta operação ])ara completar este traba
lho de divulgação, porém, devemos advertir
que são poucas vezes de resultados práticos,
porque só se consegue levar a manobra
ao bom termo quando o parto não pro
gride por estreitamento das vias genitaes,
excessivo tamanho do feto ou posição anor
mal e irreductivel das extremidades.

Os meios usados para a extracção são;
as cordas e cabeçadas forceps, os gan
chos e os forccps propriamente dictos. En
tre elles devemos escolher os mais ade-

cuados a cada passo particular, preferindo,
sendo possível, os laços c a cabeçada, que
são de melhores resultados.

Como indicamos na fig. 7 o laço deve

SALVE SEUS ANIMAES
Nenhum indivíduo sensato atira pela janela mesmo um tostão.

Um pinto, gallinha, pato, coelho, etc., valem de 3 a 40 tostões. Um perú cão,
carneiro, porco, bezerro, potro etc. valem de cem a mil tostões.

Uma vacca, burro, cavallo, etc., valem de 2 mil a 5 mil tostões. Não será insen
satez, loucura mesmo deixar morrer esses animaes, atirando assim pela janella centenas ou
milhares de tostões só porque não se lança mão de um bom remedio capaz de salvar
esses animaes ?

Os medicamentos da nova Secção de Veterinária dos Labos. Raul Leite: especi-
ficos, soros, vaccinas, vermifugos, desinfectantes, carrapaticida, forlificantes curam ou
immunisam, um pinto por menos de cem reis, um bezerro no máximo por mil reis, uma
vacca ou cavallo até 2 mil reis, etc. etc. Procurem sem demora conhecer ou experimentar
esses medicamentos. Resultados suprehendentes em quasi todas as moléstias — Os animaes
são como os individuos, quando doentes precisam ser tratados — Procural-os nas boas
pharmacias ou nas Filiaes dos Labos. Kanl I,eite, nas capitães de todos os estados
ou nos seus escriptorios a Praça 15 de Novembro, 42 — Rio de Janeiro.
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collocar-se do focinho a nuca, atraz das
orelhas e uma vez em posição verificar
a tracção para fora.

Ao realizar a tracção deve-se agir com
inteiligencia. Aproveitar-se-ão os momen
tos em que a vacca faça exforços de ex
pulsão, para unir assim nossas forças ás
da vacca. Muitas vezes a tracção de uma s(j
pessoa, ainda que realisada com todo o seu
esforço não basta e é necessário um aju
dante. Em todos os casos porém devei'-
se-á agir com precaução e guiando-se
pelas noções da posição do feto reconhe
cidas ao explorar o interior da matriz.

Com todas estas noções technico-prati-
cas cremos possivel os leigos realizar me
lhor as manipulações que muitos delles es
tão acostumados a realizar em seus ani-

maes durante o parto. Uma larga experiên

cia sem conhecimentos scientificos, não has
ta para realizar com perfeição taes mano
bras e por outro lado, permitte aos inex
perientes que se preoccupam em aprender
um pouco, attender, em casos de premcncia,
ás vaccas e ás suas crias; aquellas sobre
tudo porque com freqüência se encontram
no momento do nascimento do bezerro em

tranze de morte, si nada se fizer em seu
auxilio.

Em artigos posteriores daremos outi*as
noções sobre questões tão importantes como
estas, cujo conhecimento serão de gran
de utilidade para o criador pratico que
queira conhecer a fundo as bases do seu
negocio.

Nada é tão básico na industria da

criação como a saúde dos animaes.

(Agricultura — Janeiro 935)

R E F I N A Z I L
FAB.EI.I.O FROTEINOSO

Bôa Alimentação trnas KOn Remuneração

Caixa Poetai, 2972

RAÇÕES COMPEETAS

Com rações completas, metade do alimento é sufficiente para a manutenção.
Producção maxima de Leite

Amostras e formulas Grátis mediante pedido.

MAIZENA BRASIL S.A.
8AO PAVJjO



Abril. 1935 Revista dos Criadores Pag. 15

Alimentação e producção dos
animaes de granja

A producção de um animal de granja
está em relação direcla com a alimentação
e com a assimilação dos alimentos inge
ridos. Alguns auctores ialam do pedigree
e do sangue do animal, deixando como fa-
ctor secundário a alimentação. Contudo,
se não se administrar, a quantidade de

elementos necessários para que se man
tenha o eqiiilibrio existente entre a pro
ducção e a ingestão, haverá enfraqueci
mento do animal consequentemente, dimi
nuição de leite, pois o déficit que o ani
mal soffre é compensado ás expensas das
suas reservas orgânicas.

Claro, um animal pode ingerir uma
grande quantidade de alimentos e não os
aproveita por não os digerir, disso resul
tará um animal pouco apto á producção,
pois nelle não existirá o necessário equi-
librio enti-e os gastos e a reposição or
gânica, apreesentando-nos então o caso de,
entre dois animaes de edade e peso

'guacs, um super alimentado dar menos
leite que o outro cuja alimentação é nor-
nial; isto acontecerá porque o primeiro não
assimila bem, e então deduziremos, c[ue
o mellior animal não é o que mais come
mas o (pxe melhor aproveita sua raçao.

Ceralmente, acredita-se que a ingestão
de certas e determinadas substancias pro
duzem effeitos immediatos e cjue um ani
mal logo após a ingestão destes alimentos
"u metiicamenlos, teria sua producção au-
gmentada, pois taes alimentos e medica
mentos possuiriam um principio activo que
excitando as mamas fariam com que se
modificassem quantitativamente a produc
ção, Outras porem existem que também in

tervém nesse sentido deixando de lado o

poder de assimillação, como já disse an-
teriormenle, dos elementos ingeridos.

A alimentação das vaccas como em
geral de todo o gado, compõe-se de for-
ragens e de grãos, os quaes por sua vez,
são constituídos de elementos simples co
mo o oxygenio, hydrogenio, phosphoro, po
tássio, ferro, azoto, que reunidos entre si
dão corpos mais complexos, como os as-
sucares, as graxas e os albximinoides que
entram na composição organica do animal.

Estes elementos complexos, como tam
bém as matérias azotadas e os saes mi-

neraes, têm cada um dellcs sua funcção
no organismo; por exemplo, existem alguns
elementos ricos em matérias azotadas que
são substancias indispensáveis para a for
mação da massa muscular e da caseina do
leite, enquanto outras, como os hydratos
de carbono, encarregam-se de manter o
equilíbrio orgânico e a temperatura do
corpo; destes, quantidade pequena vaé a
glandula mamaria, onde é transformada
em assucar de leite (lactose).

Veada H. B. N. 1836 —UniaOersev crioula, excellente leiteira,
do rebanho do Dr. Maxiniiliano de Rezende, em Dourado».
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Yolanda H. B. M.® 1869 — A Federação dos Criadores sen
te-se orgulhosa sempre que registra nos seus *'Herd
Books", animaes como os crioulos do Dr. Luiz Rodolpho

Miranda,

Colomba H. B. N.° 1855 — Outro especimeii valioso da cria

ção do Dr. Luiz Rodolpho Miranda. A saúde e a rusti-
cidade^dizem do valor dos animaes do rebanho de Mariíla.

Colombína H. B. N. 1864 — Eni Marilia ou em

qualquer lugar que se apresentem os hollan-
dezes da criação do Dr. Luiz Rodolplio Miran
da, a surpresa será sempre agradave! dada a

excellencia dos mesmos.

1
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Flamenga H. B. N.' 1819 —Como as raças leiteiras e mixtas.
85o Panlo poderá realizar já. uma exposição de animaes de pe-
(ligre, cujo numero não será inferior a 500. Para tanto basta
saber'despertar entre os criadores e vendedores interesse por

esses certames.

Mimosa H. B. N.® 1813 — A criação do gado Holiandez de "pe
digree" em i?âo Paulo reponta por todos os lados graças ao
Serviço de Registro IGenealogico a cargo da FederaçSo dos
Criadores. Uma vacca da criação da Exma. Snra. Dna. Lydia

Alves Bonilha, em Dourados.

Teimosa H. B. N. 1812 — Crioula da Exma. Snras

Dna. Lydia Alves Bonilha, cm Dourados.
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A relação existente entre a maior ou

inenor quantidade de matérias azotadas

com relação ás matérias não azotadas

constitue a chamada relação nutritiva de
um alimento qne deve variar de um para
dois 6 de um para vinte oito; dividindo-se e
adaptando-se cada um dos grupos que for
mam está relação em doses apropriadas,
ou distinctas orientações do regime, temos
por exemplo, a relação nutritiva de 1 para
4, a que se deve dar aos animaes no
periodo de crescimento, enquanto que a
•de 1 para 20 e ainda mais, corresponde
bem aos animaes destinados á engorda
e por ultimo, a relação de 1 para 7 ás
vaceas leiteiras.

Estas relações, de efficacia na alimen
tação dos animaes de granja, para que
tenha maior êxito na producção não se
consegue dando-lhes sempre o mesmo re

MOIDO XARQUE
PENEIRADO

gime, pois este deve variar pela associa
ção de outras substancias, sejam mine-
raes ou medicamentosas.

Em geral, as silagens não são dadas de
accordo com as necessidades mais con

venientes. As vezes administram-se enor

mes rações e outras vezes rações pau

pérrimas.

Para supprir essa insufficiencia orga-
nisaram-se tabellas fáceis de serem ma

nejadas em que constam as forragens mais
communs e as quantidades que devem ser
dadas para cada 500 kilos de peso vivo
de animal, tamljem relacionadas com os
kilos de producção; assim por exemplo,
si temos uma vacca que pesa 250 ki
los e que produz 15 kilos de leite de
vemos administrar-lhe a metade da quan
tidade de alimento que corresponde á vac
ca de 500 kilos com 15 kilos de produc-

POIAi

OIADEIRO
HARCA niCl&TRAO

N^SONSsCo-

V/ILSON,^ * ' nSONSÍ LO
ILSOH.SONSlCoV '̂-®
SÃO PAULO
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cão; sendo por exemplo a alfafa a for-

ragem, uma vacca cie 500 kilos receberá
cerca de 53 kilos cm cada 24 horas; por-
lanto a um animal de 250 kilos dar-se-á

apenas 26,1/2 kilos diários.

Xo inverno porque falte a ferragem
verde, a alimenlação terá por base ali

mentos concentrados; então, a ração será
menor, porque via de regra, 1 kilo de pasto
seceo eqüivale a 3 kilos da mesma fer
ragem verde.

O silo em todos casos é um auxi

liar indiscutível na producção de alimen

tos e para a sua conservação, pois nellc te
mos assegurada a ração necessária de fer
ragem nas épocas de escassez.

Devemos saber cjuc a silagem sempre
deve ser dada misturada ao pasto seceo,

pois do contrario, devido ás fermentações
(jue se operam no silo, produzem diar-
rhéas cpie debiliitam o gado e diminuem
a producção.

Nos alimentos concentrados, onde ge
ralmente se utilisa .só os grão.s, não se
compensa o valor alimentício com o seu
preço; tem-se então visado substituir este
inconveniente empregando-se outros ali
mentos como o milho, que. apresenta, po-

Fortuna H. B. H — 18SG — Zelar pela pureza ;da raça e selec-
cionar para aprimorar qualidades, só consiguirá o criador atra
vez de um serviço idoneo de registro genealogico. Outra novil-

lia crioula do Dr. Luiz Xlodoiplio ;Miranda.

rem. o inconveniente de não conter pro-

teinas. Este inconveniente pode ser mino
rado si á ração ajuntar-se tortas de linhaça

ou farinha de carne. Ha pouco tempo na
América do Norte experimentou-se a ce
vada que resultou excellente no augmento
da producção dos animaes leiteiros.

De tudo isto deduz-se que a alimen
lação dos animaes de granja é um factor
cjue, si não é o mais importante c um dos
maiores na producção.

Alguns productores tem desejado au-
gmentar a producção de seus animaes dan

do-lhes substancias medicinaes que exci-
ctam as glândulas mamarias; com este fim
se tem empregado grande quantidade de
medicamentos e entre elles o iodo; parece

cpie esta substancia não só excita a se-
creção lactea como também augmenta a
cfuantidade de gordura do leite.

A forma iDratica de administral-o é
atravez dos seus compostos, iodureto de
potássio ou de sodio, na dose de 73 a 78

milligrammos diários de iodo, por animal.

(La Cliacra)

(Outubro de 1934)

SALTTEE DO CHILE

ADUBO AZOTADO NATURAL

SOLÚVEL, EPEICIENTE, ECONOMICO

USADO NA AGRICULTURA

DE TODO O MUNDO

DESDE 1830

CONSULTAS TECHNICAS GRATUITAS;

á «CORPORAÇÃO E VENDAS DE SALITRE
E IODO DO CHILE»

RUA S. BENTO, 14, sobreloja
CAIXA POSTAL, 2873

S.PAULO
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Os "Herd-Books" da Federacao dos Criadores

Nos "Herd-Books" da Federação Paulista de Criadores de Bovinos, foram inscriptos varies
especimens cuja relação damos abaixo.

Proprietária: Sra. Dua. Lydia Alves Bonillia, criadora de raça Hollandeza, em Dourados,
linha Douradense, Estado de São Paulo.

NOME DO animal

Primeira

Andorinha

Sétima

Cabrita

Campinas

Bolivia

Teimosa

Mimosa

Segunda

Bocaina

Jandyra

Naná

Chita

Flamenga

Falena

Pitanga

Turiaci

Jandaia

Ingrata

Zazá

Prenda

Nata

Milonga

Garopa

Norma

Joia
j^^lvorada
Cevada
Argentina
Gazella

polomé

• <4;'.:

N.o H. B.

1 806

1.807

1.808

1.809

1.810

1.811

1.812

1.813

1.814

1.815

1.816

1.817

1 818

1.819

1.820

1.821

1 822

1.823

1.824

1.825

1.826

1 827

1 828

1.829

1 830

1.831

1.842

1.843

1.844

1.845

1.846

grAo de Sangue

Puro Nacional

7/8

7/8

Puro Nacional

7/8

7/8

7/8

7/8

7/8

7/8

7/8

7/8

7/8

7/8

7/8

7/8

7/8

SEXO OKIGEM

Vacca Desconhecida
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Fazenda de criação e engorda
de suinos

Notas e instrucçoes para a sua montagem

jr

Satisfazendo ás insistentes solicitações de criadores,
iniciamos a publicação em capitules, do excellente opusculo
da autoria do engenheiro-agronomo Dr. Virgilio Penna, so
bre a "Fazenda de Criação e Engorda de Suínos".

O livreto que teve exgotadas suas duas edições, pres
tou, em vista dos conceitos práticos emittidos pelo auctor, fruc-
tos do seu espirito de observação e experiência, os mais valio
sos serviços aos que se vêm dedicando a industria porcina.

CAPITULO XII

lieitõcs — Siisi criação — Moléstias — Castração e clesiiinma

Criação — A grande habilidade do
criador deve começar logo pela criação e
alimentação dos leitões.

Nos 5 iDrimeiros dias ficarão elles nas
malernidades, findos os qnaes serão soltos
para o pateo, escolhendo-se para isso um
dia de sol.

Uma vez fortes ou bem dui-os, acom-

panliarão as mães no piquete.
Xo dia em que nascerem, escolhe-se

na niiihada um de tamanho médio e pc-
saise. o que se repetirá de 30 em 30 dias.

Isso fará o criador no começo, até

adquirir certa pratica.
(iom a pesagem elle se certifica da

qualidade do varrão e da reproductora e
lambem do valor nutritivo da alimentação
si está ou não certa.

Nas raças Duroc-Jersey e Poland-Clii-
na, urn bom leitão ao nascer tem o peso
de 0,800 grms. e com 30 dias deverá estar
com 8 kilos. O seu augmento médio diário
precisa ser de 240 grms.

Os leitões, para se desenvolverem bem
e aproveitarem a alimentação, é preciso
que vivam em liberdade, para o que tem

na maternidade uma portiiihola que os
põe em franca communicação com o pa
teo.

Um leitão novo é bem alimentado, vi
vendo preso, engorda muito e será um
porco de pouca carne e de ossos finos.

Futuramente será um producto defeituoso
e de pouco rendimento.

Além disso, o i)eior é que certas mo-
leslias o persiguirão mais.

O regimeii de alimentaçãib é o da pa
gina 14 e, alem desse, o leite materno e
a ração do verde.

Esta ullima é de importância capital
e deverá ser abundante e sobrar sempre.

A alfafa ou amendoim e toda c qual-
ciuer leguminosa que o criador puder obter
verde, será a chave de ouro para a con
quista da fortuna.

Com habilidade o criador poderá re
servar essas forragens só para os leitões e
para as reprodiicloras.

Oulro alimento de que o criador não
poderá abrir mão é o leite descremado
ou o soro, — alimentos estes fortemente
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azotados, aos quaes se addiciona a qiiiréra
do milho OLi do amendoim.

E' a combinação mais acertada, alé
hoje conhecida.

Innnmeras experiências tèm sido fei
tas, no sentido de provarem que os ali
mentos dados em combinação produzem
muito maior rendimento do que quando
dados em separado e em igualdade de peso.

O uso da tankage na alimentação dos
leitões é também indispensável, porem nas
primeiras rações põe-se menor quantidade,
augmentando-se depois pouco a pouco. Tal
vez devido a alguma irregularidade no seu
fabrico, não raras vezes produz desarranjos
intestinaes.

Interrompe-se o seu uso por uns 2
ou 3 dias, continuando-,se depois.

O criador não deve ignorar que o
porco é um animal voraz, guloso o quan
to pode ser. Nada o satisfaz; sempre está
com fome, pelo que se pode compara-lo
a uma maquina transformadora possante
de productos.

E' essa a sua maior c sua melhor
qualidade, a qual cuidadosamente deve ser
sempre aperfeiçoada.

Conhecedor de tal qualidade, o cria
dor intelligentemente delia se aproveita,
proporcionando ao porco, desde os seus
primeiros dias de vida, a maior quanti
dade possi\el de alimentos apropriados.

Nunca deverá esquecer que alimentar
com rações exactas é alimentar com eco
nomia.

Fiodiictos para Criadores e Agricultores ?
CONSULTEM

Artliur Tiaiiiia <& Cia. lAd.

SÍ.O PAULO - Rua de São Bento, 14 - C Postal, 3520
RIO DE JANEIRO - Rua do Cattete, 203 - Sobrado
jU12S DE FÓRA - Rua Benjamin Constante, 589
BELLO HORIZONTE - Avenida do Conimercio, 205

Caixa Postal, 291

A pmtica nos conta e ninguém sei-á
capaz de contestar que a alimentação api'o-
priada e a hygiene são os mais cfficazes
preventivos contra todas e quaesquer mo
léstias, as quaes devem ser evitadas a fim
de não atrophiarem o desenvolvimento dos
leitões.

Os piolhas e os liiclios também, como
inimigos terriveis, devem ser combatidos
sem tréguas.

Moléstias — As moléstias que mais
perseguem os leitões são: a diarrhéa. as
verminoses e as pneumonias.

Moléstias epidêmicas de caracter in
vasor só a aphtosa.

Outras como a batedeira, a tubercu

lose, as congestões e a cachexia óssea só
existem em casos esporádicos.

A solitária, devido a sua propagação,
inspira muitos cuidados quando apparece

A CORA DAS BICHEIRAS
Em alguns segundos com o snper-desinfectantc concentrado

CRESO»

(de eresol — uma das bases)

COMPOSIÇÃO : — Cresóes — Fenois —
Sulfato de Nicotina— Enxofre coloidal.

Usa-se a terça parte da dose
dos similares communs.

Vendido em latas de 1 litro, em latas almo-
tolia de 1/2 litro, 1/4 e 1/8 de litro e em
litros de 100 cc. aos preços de 6$500, 3$500,
2?000, 1$500 e 1:5200, respectivamente.

PEDIDOS A SECÇAO DE VETERINÁRIA
DOS LABOR. RAUL LEITE.

PRAÇA 19 DE NOVEMBRO, 42 - i.° ANDAR
RIO DE JANEIRO



HEALTHY KENNEL
Cães de puro sangue da raça Bull-Dog

com optima caracterisação
e desenvolüimenio perfeito

Todos com pedigree de alto valor e filhos de "paes importados

Uin bellissimo lote de BulI-Dog, crioulos do Dr. Samuel Ribeiro.
Pbotographia tirada aos 2V2 mezes de idade

Hem a venda excellentes exemplares

IIVF OBMAÇÕES

O. o A J A O
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO. 16 - I- sobreloja, - S. PAULO
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«m ura rebanho. As suas larvas (cysticer-
•cose) formara a moléstia vulgarmente co
nhecida por pipoca.

Creio tanto na efficacia da hj^giene e
•da alimentação como preventivos, que con-
.sidero todas essas moléstias pei-feitamcnte
evitaveis. Só a aplitosa é que é bem mais
•difíicil; era todo o caso, medidas hygie-
nicas e um cordão sanitário, quando ella

•estiver nas vizinhanças, retai-dará a sua
vasão. tornando-a mesmo benigna.

A falta de hygiene e de limpeza e
a má alimentação, são as duas causas
principacs das moléstias dos suinos, in
fluindo também as mudanças bruscas da
temperatura.

Os leitões geralmente são mais perse
guidos joelas diarrhéas, pelas verminoses
e pelas pneumonias.

ts. *.V"«;

Moléstias epidêmicas de caracter in
vasor, só aphtosa.

Outras como a batedeira, o carbún

culo, as congestões e a cachexia óssea só
existem em casos esporádicos.

Mesmo assim, de sobreaviso e de ata
laia deve-se por o criador em i-elação ás
tres moléstias infecciosas seguintes de con
seqüências muito comprometedoras.

Referimo-nos á tuberculose, a bronco
pneumonia verminosa dos suínos (estron-
f/ilose) e a cysiicercosis.

Dado o nosso meio, a ausência com

pleta de conhecimentos por parte da gran
de maioria dos criadores em relação á
hygiene e á alimentação qualquer destas
tres moléstias invadem sorrateiramente os
rebanhos, implantando alli uma infecção
que na melhor das hypotheses desmora-

Um formoso lote de bezerros "Holsteln - Friesian" da primorosa criação da Fazenda Itahyê, do
Sr. A. J. Byington, em Perus.

As vaccas Holsteiu-Americanas da fazenda "ITAHYÊ'
DE A, J. BYlNfciTON - PEUCrS H. .São Paulo

SÃO as maiores productoras de leito.
SÃqas que melhor se alimentam.

SÃO as mais fortes e sadias e dahi porque o seu
rendimento do leite é grande, portanto economlco.

O rebanho é composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Os garrotes são vendidos a vista da producção
das mães e a vista dos pedigree.

Não basta conhecer o pedigree e examinar o
garrote, o criador precisa conhecer ainda a pro
ducção doe seus ascendentes.

Só vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

Informações com a: FEDEBAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS — São Paulo
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lisa e desacredita o criador, não se le
vando em consideração os seus prejuizos
pecuniários e inateriaes.

Nestes últimos tempos a constatação

da tuberculose em alguns rebanhos suinos
do Estado, já nos causa serias apprehen-
sões, e, si o serviço veterinário não se
fizer eíficiente, acautelando e intervindo,
veremos muito em breve coroados de êxito

os abusos que se vem comettendo por abi
alem.

Tuberculose — Symptomas. A tubei'-
culose é uma moléstia infecciosa que se
caraetcrisa pela formação de (granulos) ou
(tuberculos) em cujo interior se encontra
o germen infeccioso ou (Bacilo de Kock).
Só em casos de evolução aguda, ou quan
do a moléstia se encontra em um período
ja muito avançado, é então que o porco
a demonstra exteriormente pela perda do

appetite, depauperamento geral, prostação,
respiração difficil e as vezes pela infla
mação dos gânglios da garganta.

O apparecimento da diarrhca se nota
quando os orgãos abdominaes se acham
affectados. Nos suinos receni-atacados só

cora o sacrificio poder-se-á verificar a sua

existência. Vê, pois, que o diagnostico de
tal enfermidade offerece certas difficukla-

des, tornando-se assim imprescidivel o em
prego da luberculina.

Modo de infecção — Estudos feitos era
vários paizes levam a conclusão de que
a forma mais freqüente da infecção tu
berculosa nos suinos, da-se pelo canal di-

geslivo.
Na maioria das vezes, a infecção é o

resultado da alimentação dos suinos com
o leile crÍL das vaecas tuberculosas, ou da

criação em coramum cora os bovinos já
pestosos, os quaes pelos escrementos eli
minam muitos micróbios.

Em resumo. Os suinos podem con-
trahir a tuberculose das seguintes matérias:

a) — Por se alimentarem com leite crú
das vaccas tuberculosas;

Boneca H. B. N. 1835 — Em Dourados, na fazenda do Dr. Ma-
riniiliano de Rezende um primoroso rebanho de Jersey adapta-

se maravilhosamente.

SEUS BEZERROS ESTAO MORB1BNDO ?
<le dia.rrli<>a, cursos, pneiinio-euterite ?

Salve-os usando VITOS, producto scientifico da Socção de Veterinária dos Laboratórios
Raul Leite.

VITOS cura em mais de 80% dos casos e em 1 a 2 dias.
ViTOS applica-se pela bôcca e vende-se em lata de 1.000 cc. a 12$000 e de 250 cc. a

3$500, para 12 a 4 bezerros, a cura fica em 1$000.
Com mil reis se evita, pois, um prejuizo de 100$000 ou mais.
K1JROS medicamento inespecifico para moléstias infecciosas inflamatorias em geral.
Pi'ocure conhecer os remedios veterinários dos Labos. Raul Leite.
Peça em sua pharmacia ou aos

I.ABOBATORIOS UAUI.. IíEITE

•>racn. 15 de Bíovoiiibro, 43 Rio de Janeiro
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b) — Por engerirem escremeiilos de
animaes doentes;

c) — Por consumirem alimentos, pro-
ductos de animaes ja doentes, mal pre
parados pelos matadouros;

d) — Pela compra de animaes já en
fermos e incorporados ao rebanho.

Numerosos casos de rebanhos suinos

invadidos pela tuberculose têm coincidido
em serem esses alimentados com resíduos

cnis de leiteria. Taes coincidências, pro-
ductos de estudos technicos em vários i^ai-
zes, vieram de uma vez provar a sua pro
pagação pelo leite crú ou pelos resíduos
de leiteria.

Com referencia a infecção por meio
dos escremcntos, numerosas experiências
já foram feitas com resultados positivos.
Entre ellas esta, que consistiu em collocar
diariamente 100 suinos em um piquete, o

ICnClRrL.
crtíe;

Ulccri^
Sr^R^n.,
yégTTiinosEv
lUnGRCsa,
TciciRn.,

BouBU «

^ PHa
*0 Gvat de

á.

Ca.ix2. ^&tâ(-l002"S.Ri/í.o

qual era freqüentado, algumas horas antes,
pelos bovinos tuberculosos. Decorrido 80
dias, todas os suinos haviam contrahido
tuberculose.

E' tamanho o perigo desta enfermidade
e tal a sua propagação, que em alguns
paizes regiões existem tão desacreditadas,
que só em casos muito extremos os fri
goríficos acceitam suinos de taes iDrocc-
dencias.

Autópsia — No organismo affectado a
lesão c caracterisada pelos luberculos, a
principio de cor amarei lada e deiJois par-
dacenta. Ha casos em que os luberculos,
se reúnem formando massas luberculosas
de tamanho variado e as vezes enormes.

Casos ha em que essas massas tuberculosas
permanecem purulentas, outras vezes per-
inanecem encerradas por um icnvolucro fi-
broso até que por ulceração das suas pa
redes o seu conteúdo venha affeclar o in
testino, um bi-onchio ou algum outro or-
gam, localisando-:se então em determinada
região ou generalisaiido-se.

Virgílio Pcnna

Dirce H. B. N. 1446, puro saiigiie^Jersey, nascida em 2 de
Novembro de 1931, crioula do Dr. Enrico Baêbbsa Lima e ven-

dida ao Governo do Estado de Santa Catharina.

A-
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A trituraçâo augmenta a
tibílidade dos alimentos

aos porcos

djges^
dados

Segundo ás experiências Teitas em Goe-
lliingen (Ailemanlia) a digesUbilidade dos
alimentos triturados augmenta de 0,77 o/o
com uma trituraçâo grosseira; 4,10 o/o com
Irituração melhor e de 5,25 o/o com uma
trituraçâo finissinia. A digestibilidadc seria
devida a própria digestibilidadc da celu
lose do milho quando triturado.

O mesmo se dá com a cevada e em
geral com quasi todos os productos nutri
tivos. Ao contrario parece que a macera-
ção e a cocção transformando os alimen

tos em papa, diminuem sua digestibilidade.

(Reu. da Asso. Argentina

Cria. de Cerdos)

IK
Offerece aos seus associados :

Serviço Veterinário, Serviço de informações, Serviço de Registro Genealogico,
Serviço de Compra e Venda de Animaes, ''Revista dos Criadores", Serviço
de Compra de Material em Geral, Assistência Technica em Geral, etc.

Alem dessas vantagens, a Federação offerece aos

socios, enviando aos que solicitarem:

Plantas' para construcção de banheiros carrapaticidas, silos de sub-solo
(typo moderno economico adaptado ás nossas conveniências), estabuios,
troncos e mais construcções ruraes.

TODO CRIADOR INTELLIGENTE E ZELOSO DOS SEÜS INTERESSES. IHSCREYE-SE COMO SOCIO HÂ
FEDERflÇftO PflüUISTfl DOS CRIADORES DE BOUINOS
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O consumo de leite do Rio de
Janeiro

Cora uraa população de mais ou me
nos dois milhões de habitantes, a Capital
Federal consome approximadamente
210.00Ü (dusentos e dez mil) litros de lei
te fresco poi* dia. 180.000 litros desse lei
te são importados do Interior dos Estados
de Minas Geraes, Rio de Janeiro e São
Paulo. Os 30.000 litros restantes são pro
duzidos e distribuidos por perto de duzen
tos estabulos ou vaccarias, disseminadas
todo o perimetro urbano, tanto nos bab-ros
pobres, como nos ricos.

Os citados 180.000 litros de leite, pro
venientes do Interior, são exportados de
lá por pouco mais de sessenta usinas cx-
jmrtadoras de leite que o pasleurisam e
congelam parcialmente. Este leite é rece
bido pelos tres entrepostos de leite, exis
tentes n'essa capital. Depois de examinado
nesses entrepostos pelas autoridades do Ser
viço de Fiscalização de Leite e Lacticinios
e quando achado proprio para o consu-
nio o leite é fornecido ás leiterias, em
numero de quinhentas mais ou menos, as
quaes distribuem cerca de 75 o/o (setenta e
cinco) desse leite. Os 25 o^ restantes são
distribuidos em carros tanques ou postos,
chamados «feiras», directamente ao consu
midor que lá vae buscar o leite em vasi
lhames apropriados.

Com o consumo médio por cabeça
de menos de 110 grammas, o Rio de Ja
neiro, é talvez a capitai mundial de menor
consunio de leite. Basta lembrar Buenos
Âyres, aqui perto, com um consumo diário
médio por habitante de 440 grammas. Ma,

Otlo Prensei

contudo, tendência de augmento no con
sumo de leite fresco do Rio de Janeiro,

fomentado pela Propaganda de Leite, ini
ciada em Novembro de 1931. Realmente,

os successos obtidos com essa Propaganda
do Leite já são consideimvcis, pois, no niez
citado o consumo diário de leite do in
terior era de 120.000 litros annuaes. Como

se vê, o augmento annual, graças a essa
propaganda foi de mais de 15 o/o. Antes
de ser iniciada a propaganda, o consumo
de leite augmentava nessa Capital, apenas
em relação ao augmento de sua popula
ção ou sejam cerca de 5-6 o/o annual-
mente.

CARB.AFATICIDA

E SAE.NEC1DA

55"GAVIÃO
cm ir<»

1 K. para 250 litros de agua

Em relação a sua constituição, é o mais
activo de todos os similares nacioiiaes c

extraiigeiros.

ItASE; Arsênico — Sulfato de Nicotina
Enxofre coloidal.

Pacotes de 1/4 de K., 1 K. e 5 Ks. a
2$000, 6$500 e 30$Ü0Í)

re.^pectivamente.

Kccção Veterinariii
<los

liabomtorios Itsinl I.cite - ICio
Caixa i>os(al, 590



Abril, 1935 Revista dos Criadores Pag. 29

O melhoramento da raça Jersey

o melhoramenlo do gado bovino da
ilha de Jersey se processou, graças ao es
forço parücular dos criadores c as me
didas enérgicas toimadas pelo governo.

Ha mais dc dois séculos, uma lei
prohibia, lerminantcmente, a entrada dc
(jualciuer bovino na ilha. Com essa sabia
medida, visava o governo assegurar a pu
reza da raça que ai sc formara, c pre
venir o rebanho contra as moléstias in

fecciosas que cm outros paizes, constituem
serio olistaculo ao desenvolvimento da pe
cuária.

Assim, a febi-e aphtosa, os carbún
culos hematico c sinthomatico, o aborto
epizoolico, etc., não fazem sentir ai seus
citei tos.

(Artli/iiv Ferreira Cintra)
(Engenheiraiido-Agronomo)

O feno 6 importado da Suécia, onde
não ha febre aphtosa, embora fique mais
dispendioso que si fosse importado da
França ou Inglaterra.

O melhoramento industrial data dc ha

pouco mais de um século.

Influiram, significativamente, nesse a-
perfeiçoamento, o registro genealogico, o
controle leiteiro c os concursos.

ICegistro gciicalegico

F,m 1833, era fundada a «Royal Jer
sey Agricultural and Horticultural So-
ciety», incumbida do melhoramento do re
banho ilhéo. Trinta e tres annos mais

tarde, isto é, 18G6, annexo a essa sociedade

Reproductores de raça Jersey, do Snr. Dr. Maximiliano de Rezende, criador em Dourados,
registrados nos Herd-Books da Federação dos Criadores.

NOME DO .\N1MAI. N.o H. B. GUÂo DE Sangue SEXO ORIGEM
N.° DE

PONTOS

Tenente 1.832 Puro Nacional Touro Desconliecida 70

Bragança II 1 .833 "fr > Vacca » 68

Jardineira 1.834 > s 63

Boneca 1.835 » > > > 72

Veada 1.836 » > a 70

Ferreira 1.837 > 66

Lenita 1.838 » » » • • > 64

Pancho 1.839 » • » Touro > 68

Pelintra 1.840 » » > 66

Catharina 1.841 > » Vacca » 60
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era organisado o Registro Genealogico da
raça Jersey.

Ainda hoje, os animaes se agrupam em
2 categorias; uns se acham inscriptos no
«Foudation Stock», outros no «Pedigree
Stock».

Ao primeiro pertencem os animaes cu
jos paes não fazem parte do Herd-Book,
porem, se distinguem pelas suas elevadas
qualidades.

Os bovinos pertencentes ao «Pedigree
Stock», possuem ascendência já i-egistrada.

Para que o animal seja aceito, defi
nitivamente no «Livro de Registro Genea
logico», não é sufficiente que seus paes fa
çam parte do Registro e que seja de san
gue puro.

Quando a femea da cria pela primeira
vezj,^ e o macho attinge um anno de edade,
são submettidos a rigoroso exame feito por

ife

Matar Formigas

O Sr leu o que escreveu com esse titulo,
o abalisado Sr. O. F., "n'0 Estado de S.
Paulo", de 26 de Abril do corrente anno?
No brilhante estudo, sobre a maneira mais
fácil e eficiente de exterminar a formiga
saúva, o mestre, aconselha um ingrediente
composto de enxofre e arsênico, aplicado
por maneira muito fácil e ao alcance de
todos.

w

o Ingrediente "Fortuna", é um pro.
dueto que preenche as indicações do

Sr. O. F. Experimente e verá!

J. B. DUABTB

Avenida S. João, 24 - 2.° - S. PAULO

uma commissão especial. Está após crite
riosa analyse, dará o animal como acceito
ou não, classificando-o em «altamente re
comendado» ou «recomendado».

Controle leiteiro

Todo o êxito da exploração do gado
repousa sobre o conhecimento de cada in
divíduo. Sem reconhecer as qualidades e
defeitos de cada um de seus animaes, o
criador jamais poderá realisai- um me
lhoramento profícuo no seu rebanho. So
mente o controle leiteiro pode nos orientar
numa selecção eficiente, pois é o factor
de maior importância para se aquilatar o
valor individual das vaccas leiteiras, prin
cipalmente quando é executado ao mesmo
tempo que a gymnastica funccional do ap-
parelho de lactação.

A Raça Schwytz em S. Panlo

SÕ VENDE REPRODUTORES DE
"PEDIGR EE"

Visitem a

FAZENDA SANT'ANNA
EM CAMPINAS

Iiitormações; com o criador Elyse^i de
Camargo, á flOA VEIGA FILHO, 1 - SÍG PAULO ou com a

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES
São Paulo
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Na ilha de Jersey, é feito cada duas
semanas, e da seguinte maneira; Anota-
se o numero de dias que mcdcia entre o
dia do ultimo controle e o acLual. Digamos,
15 dias. Admitamos que no 15.° dia, a
pesagem do leite acusou 12 kilos. Tere
mos então 12 X 15 = 180 kilos. Supo
nhamos que 5 o/o seja a porcentagem da
matéria gorda. Teríamos, então, como pro-

ducção total: ^~ kilos.
Acrescentando 1/6 do peso total da

matéria gorda, obtem-se, aproximadamente,
o rendimento em manteiga.

9,0. -{- 1,5 = 10,5 kilos

São realisados com bastante freqüên
cia, pois a elles concorrem os criadores
com o que possuem de melhor.

Aos proprietários dos animaes vence
dores, são conferidos diplomas, medalhas,
etc.

Esses senhores tem, assim, seu reba
nho valorisado, alem do que o campo com-
mercial se torna mais vasto.

Nesses concursos são realisadas pa
lestras, notificando os criadores dos mais
modernos methodos de criação, hygiene,
alimentação, etc.

(O Solo)

(Novembro c Dezembro de 1934)

Necessidades hydricas dos
porcos

Muito se pode dizer do costume, ac-
cclto pelos criadores de alimentar os
porcos com alimentos aquosos. O por-

indubitavelmente é o animal que me-
"lor e mais economicamente utilisa e
'••ansforma os subproductos de Iciteria (lei-
'c tuíigro c sôro). Isto não quer dizer que
''H mesmos sub-productos devam ser dis-

'i'i))uidos cm mistura muito diluída com
Outros alimentos (farinha, tortas...), nem
'liluidos cm agua, como vêm succcdendo
oom freqüência na pratica.

Ha quem acredite, que, o porco deva
ingerir enormes massas liquidas, para «fa-
'orj como dizem os rotineiros, o fundo e
o ventre. A demasia de liquido impede a
•il)sorpç5o perfeita e fatiga os cmunctorios
por aclividade excessiva; além disso, foi
oxperimcnlalmente demonstrado (Mongold)
'lue a administração de um grande vo
lume de alimento para dilatar os intestinos

"A Agricultura

é a tinica fonte de paz, riqueza

e progresso em todos os povos do

mundo. Somente ella tem a vir

tude de fazer os cidadãos jiaci-

ficos, pelo amor que tem em sua

terra, plantas e animaes. de cuja

abundancia pode satisfazer todas

as necessidades e converter fa

cilmente em ouro as sobras que

servirão para a criação de uma

infinidade de industrias".



Hg. 32 Revista dos Criadores Abril, 1935

do porco e para incital-o a que coma muito
mais, é uma pratica errada porque não
se eousegue uma apreciável dilalação do
diâmetro intestinal; e, ainda que o conse
guisse seria duvidoso que fosse vantajosa á
utilisação biocconomica dos alimentos sem
que eom isso viesse a sotfrcr influencias
prejudiciaes a qualidade da gordura e da
earne.

O regime secco ou pelo menos escas
samente aquoso (pastos) é o que melhor
convém aos porcos de todas as idades e
destinos, muito especialmente aos repro-
ductores machos e femeas, por não de
primir precoccmente a actividade gene-
sica; também é bom para os leitões cpie
se quer engordar com precocidade e obter
uma bôa producção de carne.

A porca de cria tão pouco utilisa bem
um regime muito íicjuoso, porc[ue iiuo es-
timula a lactogenesc e concorre ainda para
determinar acidificações c fermentações.

De modo muito especial, ás porcas se
beneficiam com o uso dos bebedouros au

tomáticos tanto para a normalisação da
sccreção lactea, como também para evitar
o perigo de devorar a barrigada por sê(ie
insatisfeita.

Aos porcos criados ao ar livre ó tam
bém indispensável o uso de bebedouros
automáticos.

Os submetidos a engorda aproveitam
muito bem o bebedouro, si submetidos,
como é de se suppor a uma alimentação
de consistência muito aquosa. A medida
que se aproxima o final da engorda, os
alimentos são distribuidos mais concentra

dos, até dar a farinha dos cci'eaes ao

natural.

(Rcv. da Aasn. Argeniina

Cria. de Ccrdos)

(Febrçro — 1935)

m

Tenente H. B. U3Z -- Ao lado das lavouras de caié, aos poucos, a criação
de Rado Jerséy vae Sendo feita com êxito completo. Eis ahi um touro Jersey
puro sangue nacional de complexão forte e robusta, propriedade do Dr.

Maximiliano de Rezende, em Dourados.


